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Nota de Abertura
 

Em boa hora se realizou em Setúbal-Tróia-Palmela o IX Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular, em 
cuja organização participou o Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal – MAEDS, integrado 
na Associação de Municípios da Região de Setúbal (AMRS). 

O património cultural e, no caso vertente, o arqueológico constituem um valor social e económico inestimável, 
que não pode ser esquecido nos programas de desenvolvimento regional; a mobilização desse património para a 
fruição da população residente e dos que nos visitam alimenta uma cada vez mais expressiva atividade de turis-
mo cultural e exige que a montante se incremente a investigação em arqueologia e nas chamadas arqueociências.  

Através da unidade de investigação, Centro de Estudos Arqueológicos do MAEDS, a Associação de Municí-
pios da Região de Setúbal dá corpo à sua política de valorização patrimonial; estando embora focada no territó-
rio regional, tem a clara noção de que a obtenção de sinergias no mundo contemporâneo requer amplas escalas 
de enquadramento. Nesta óptica, congratula-se pela abordagem ao povoamento humano pretérito à escala do 
Sudoeste Ibérico, justamente no cruzamento dos mundos mediterrâneo e atlântico, onde nos situamos.  

A presente edição da “Setúbal Arqueológica” dedicada ao 1º volume das actas da reunião científica a que nos 
vimos referindo alia-se à revista online “Digitar” do CEAACP da Universidade de Coimbra na preservação e 
divulgação das comunicações aí apresentadas. Se este último suporte chega mais longe na geografia, a impres-
são em papel promete ir mais longe no tempo. A conjugação de ambas foi uma oportunidade feliz.

Saúdo até um novo Encontro os parceiros e os autores que com o seu trabalho criativo dilataram o conhecimen-
to da história humana desde os Primórdios até à Conquista Romana no Sudoeste Europeu.

Rui Manuel Marques Garcia

Presidente do Conselho Directivo da Associação de Municípios da Região de Setúbal (AMRS)



Apresentação 

Os Encontros de Arqueologia do Sudoeste Peninsular têm vindo a realizar-se desde 1993 em diversas loca-
lidades de Portugal e Espanha, com o objectivo de dar a conhecer novidades da investigação arqueológica, 
apresentar resultados de projectos de investigação em curso e debater problemáticas relevantes da arqueologia 
do Sudoeste Peninsular, fortalecendo os laços profissionais entre os investigadores portugueses e espanhóis. 

De 4 a 6 de Novembro de 2016, ocorreu o IX Encontro, em Troia e Setúbal, ficando a organização a cargo de 
TROIA RESORT – Ruínas Romanas de Troia, do Museu de Arqueologia e Etnografia do Distrito de Setúbal 
(MAEDS) – Associação de Municípios da Região de Setúbal (AMRS) e do Centro de Estudos de Arqueologia, 
Artes e Ciências do Património da Universidade de Coimbra (CEAACP), tendo contado com o apoio da Dire-
ção Regional de Cultura do Alentejo, da Câmara Municipal de Grândola, do Consórcio de Mérida, da Universi-
dade Autónoma de Madrid, da Universidade de Huelva e ainda do Hotel Aqualuz de Tróia e da Atlantic Ferries.

Visitaram-se as ruínas romanas de Tróia, os hipogeus pré-históricos da Quinta do Anjo e o castro pré e proto-
-histórico de Chibanes. O encerramento ocorreu na Casa Mãe da Rota dos Vinhos, com o apoio da Camara 
Municipal de Palmela.

Um total de 161 autores apresentou comunicações. Atendendo ao elevado número de textos entregues para 
publicação e à extensa diacronia abrangida pelos mesmos, decidimos editar as actas do Encontro em dois vo-
lumes. O primeiro, agora publicado, integra os artigos respeitantes aos períodos mais antigos, da Pré-história 
ao Romano-Republicano. 

Os artigos foram objecto de revisão por membros da Comissão Científica, a quem muito agradecemos. 
Porém, a responsabilidade pelos conteúdos e pelo cumprimento dos direitos de autor é dos signatários dos 
artigos publicados.

Os coordenadores científicos congratulam-se e agradecem a disponibilização do espaço editorial facultada 
pelas revistas “DigitAR” (online) e “Setúbal Arqueológica” (impressão em papel).

Joaquina Soares

Inês Vaz Pinto

Carlos Tavares da Silva

(Os Coordenadores Científicos)
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A cerâmica de engobe vermelho dos povoados do 4º/3º milénio 
a.n.e. de São Pedro (Redondo, Alentejo Central)

Catarina Costeira*
 Rui Mataloto**

Introdução: o Passado a Cores

Existe uma enorme dificuldade na análise da cor na 
Pré-História, devido à escassez de indícios conservados. 
No entanto, a cor faria parte do quotidiano, quer atra-

vés da indumentária, como nos indicam os raros tecidos 
conservados, como por exemplo o pano de Belle France, 
branco, com uma faixa pintada de cor vermelha obtida da 
garança (Soares et alii, 2018, p. 74), quer pela presença de 
adornos pessoais em cores diversas muitas delas fortes, 

* Arqueóloga. UNIARQ – Centro de Arqueologia da Universidade de Lisboa. catarinacosteira@gmail.com

**Arqueólogo Município de Redondo. rmataloto@gmail.com

Resumo

O sítio arqueológico de São Pedro (Redondo, Alentejo), ocupado entre os finais do 4º e grande 
parte do 3º milénio a.n.e. apresenta um amplo conjunto de recipientes cerâmicos com características 
morfo-tipológicas, métricas e tecnológicas muito diversificadas. Este trabalho centra-se nas técnicas 
de tratamento de superfície dos recipientes cerâmicos, mais concretamente na aplicação de engobes e 
aguadas de tonalidade vermelha. 

Com esta reflexão pretendemos valorizar o sentido estético e simbólico da cor vermelha na cultura 
material das comunidades do Neolítico final / Calcolítico no Sudoeste peninsular, uma vez que se trata 
de um tema pouco abordado nos trabalhos arqueológicos mais recentes.

Palavras-chave: Engobe/aguada vermelha, cor vermelha, cerâmica, Neolítico final/Calcolítico, 
Sudoeste peninsular.

Abstract

The archaeological site of São Pedro (Redondo, Alentejo), occupied between the end of the 4th and 
most of the 3rd millennium BCE presents a wide set of ceramic containers with diversified morphologi-
cal, metric and technological characteristics.

This paper focuses on the techniques of surface treatment of ceramic containers, more concretely in 
the application of engobes and washes of red hue. 

With this reflection we intend to value the aesthetic and symbolic meaning of the red color in the 
material culture of the Late Neolithic / Chalcolithic communities in the peninsular Southwest, since it 
is a topic that has not been approached in the most recent archaeological works.

Keywords: Red engobes and washes, red color, pottery, Late Neolithic/Chalcolithic, Southwest Iberia.

“Este cálice é a nova Aliança no meu sangue; todas as 
vezes que dele beberdes, fazei-o em memória de Mim”.

(São Paulo, Primeira Epístola aos Coríntios 11, 23-25)



72 A cerâmica de engobe vermelho dos povoados do 4º/3º milénio a.n.e. de São Pedro (Redondo, Alentejo Central)

como os pendentes e as contas de pedra verde ou mesmo 
de âmbar, mais alaranjado. Assim, estes elementos evi-
denciam que a cor poderá (deverá?) ter desempenhado 
durante a Pré-História um papel bastante mais relevante 
que aquele que lhe conseguimos atribuir hoje, deixando-
-nos a diversidade de motivos e cores, como o vermelho, 
negro, branco, e mais raramente amarelo, documentado 
na decoração dos esteios de alguns monumentos, ou na 
arte rupestre, entender uma realidade certamente mais 
rica e diversa. A entrada do metal no quotidiano poderá 
ter ajudado a diversificar as tonalidades disponíveis, am-
pliando o brilho, mais que a cor em si, como um elemen-
to determinante. 

Cremos então que a cor adornaria a paisagem huma-
na, quer através da indumentária e da pintura corporal, 
quer através dos suportes verticais que constituiriam as 
casas ou as muralhas dos povoados cercados, de altura ou 
de planície e das estruturas funerárias. 

Nos finais do 4º milénio a.n.e a concepção cromática 
da paisagem, e da intervenção humana na mesma, teve 
o seu reflexo na construção de “mamoas negras”, con-
trastantes com os solões esbranquiçados dos granitos en-
volventes, como acontece em diversos casos na margem 
Sul da Serra d’Ossa. No mesmo sentido pode contribuir a 
própria escolha da matéria-prima com que se edificaram 
os monumentos, tanto a partir da cor dos esteios das an-
tas, cuja análise cromática carece ainda de análise, quer 
em outro tipo de monumentos funerários pré-históricos, 
como os tholoi, como fica bem patente no contraste cro-
mático criado com o uso de xisto e do calcário local no 
monumento 7 de Alcalar, com uma mamoa e uma cober-
tura do corredor em calcário e um “kerb” e câmara em 
xisto (Morán e Parreira, 2004).

A cor e os símbolos inerentes à mesma deverão ter 
desempenhado um papel relevante durante a Pré-His-
tória, pelo que se pretende aqui fazer uma chamada de 
atenção a este facto, porque o assumimos como tal, e no 
caso concreto deste trabalho destacamos o valor simbó-
lico da tonalidade vermelha, através do estudo dos reci-
pientes com engobe vermelho do povoado de São Pedro 
(Redondo), integrados numa longa tradição e dimensão 
simbólica da cor.

Efectivamente, como nos indicam alguns autores, os 
designados “objectos-cor”, como os que aqui tratamos, 
indicam “an overall continuity of aesthetic appreciation 
and therefore political significance at the millenial times-
cale” (Gaydarska e Chapman, 2008, p. 65) claramente 
enraizado numa tradição ancestral. A própria existência 
destes “objectos-cor” e a sua interacção com outros “led 
to the development of an overall system of colour sym-

bolism which gave meaning to the prehistoric world” 
(Gaydarska e Chapman, 2008, p. 65). A análise linguís-
tica de algumas designações de cor em línguas antigas 
deixa entrever que a construção da abstracção que a de-
signação da mesma representa nasce da associação de 
determinadas cores a objectos ou elementos conhecidos 
(Warburton, 2014), transferindo de alguma forma o valor 
simbólico dos mesmos para a sua aplicação em outros 
objectos, algo que se exemplifica facilmente com a ex-
pressão “dourado” com a sua associação ao ouro.

Ao partilharmos esta leitura do Passado, onde a exis-
tência de cor decorre, e ao mesmo tempo impõe, o de-
senvolvimento de um sistema de valoração simbólica da 
mesma, pois apenas assim ela seria reconhecida, preten-
demos apresentar e analisar um conjunto de “objectos-
-cor” cerâmicos no qual houve o cuidado de adicionar 
um revestimento a cor vermelha. Por fim, cremos ainda 
relevante assinalar que o desenvolvimento de um siste-
ma de valorização simbólica da cor não impõe que esta 
tivesse sido entendida como os múltiplos “Pantone” ac-
tuais, ou seja, cremos que estamos apenas a dar os pri-
meiros passos no entendimento da Cor e do sistema de 
valores inerentes, certamente muito diferentes dos ac-
tuais, mas que importa começar a entender para melhor 
percepcionarmos um Passado que certamente não foi a 
preto e branco…

O Sítio de São Pedro – Localização e Inter-
venções Arqueológicas

O sítio de S. Pedro localiza-se no Alentejo Central, 
distrito de Évora, freguesia e concelho de Redondo, num 
cerro destacado de vertentes íngremes e topo aplanado, 
que se elevava na margem Nascente da planície central 
de Redondo, adjacente à aba Sul da Serra d’Ossa.

Entre 2004 e 2009 desenrolou-se um extenso progra-
ma de escavação prévio à construção da circular externa 
de Redondo, que exigiu a escavação e desmantelamento 
integral de grande parte do sítio arqueológico. Ao lon-
go dos últimos 10 anos, tem-se desenrolado um exten-
so processo de investigação sobre as recolhas e registos 
efectuados, sendo já longa a lista de estudos desenvol-
vidos sobre a sequência de ocupação do sítio, baseados 
essencialmente nos resultados das primeiras campanhas 
de escavação (Mataloto, Estrela e Alves, 2007, 2009; 
Mataloto, 2010; Mataloto e Gauss, no prelo), contextos 
específicos (Mataloto, Costeira e Roque, 2015), sobre os 
recursos (Mataloto, Costeira e Nukushina, 2017), faunas 
(Davis e Mataloto, 2012), metalurgia (Gauss, 2008; Vidi-
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gal et alii, 2016; Valério et alii, 2017), artefactos cerâmi-
cos e líticos (Costeira, 2010; 2012; 2015; 2017b; Costei-
ra, Mataloto e Roque, 2013; Costeira e Mataloto, 2013, 
2016, 2018a; 2018b; Costeira e Luís, 2016; Mataloto e 
Costeira, 2016; Mataloto, Nukushina e Costeira, 2017a; 
Nukushina et alii, 2018; Odriozola et alii, 2012), alguns 
dos quais integrados num projecto de doutoramento de-
senvolvido, apresentado e defendido por um de nós (Cos-
teira, 2017a).

Deste modo, e remetendo para esta bibliografia, cre-
mos ser pertinente apenas um breve apontamento sobre 
a sequência de ocupações pré-históricas documentadas 
no local.

Os Povoados de São Pedro: a Arquitectura e 
o Tempo

Os trabalhos de escavação permitiram recuperar os 
vestígios estruturais e artefactuais de cinco grandes mo-
mentos de ocupação pré-histórica, que se terão desen-
rolado entre o final do 4º Milénio e grande parte do 3º. 
Milénio a.n.e. no topo do cabeço de São Pedro. Esta cro-
nologia tem vindo a ser corroborada por várias datações, 
que se encontram já disponíveis (Mataloto e Boaventura, 
2009, 37; Valério et alii, 2017).

De facto, não interpretamos o sítio como um povoado 
único, com uma história linear de fundação, expansão, 

Fig. 1 - Localização do sítio de São Pedro no sudoeste peninsular e planta geral do faseamento das estruturas dos povoados de São Pedro.
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declínio e abandono, mas como uma multiplicidade de 
povoados com dimensões, arquitecturas e tempos dife-
rentes. Duas destas ocupações (fase II e IV) caracteri-
zam-se pela construção e utilização de estruturas de for-
tificação, que marcam a análise da História da ocupação 
do cabeço de São Pedro. O faseamento proposto decorre, 
essencialmente, dos actos de construção, reconstrução e 
abandono das grandes estruturas de fortificação do sítio 
(v. Fig. 1).

A primeira fase de ocupação do cabeço de São Pedro 
ter-se-á desenvolvido entre os finais do 4º e os inícios 
do 3º milénio a.n.e., não tendo sido identificada qualquer 
estrutura de delimitação. A visibilidade arquitectónica 
e artefactual desta fase é fortemente condicionada pelo 
dinamismo das ocupações posteriores, que limitaram 
bastante o seu grau de preservação. Os seus principais in-
dícios são depósitos arqueológicos e estruturas negativas 
sob a primeira fortificação, a que se associa um conjun-
to cerâmico em que predominam as formas esféricas e 
globulares lisas, algumas com elementos mamilares, e as 
taças carenadas, sendo diminutas as formas espessadas e 
os pratos, características típicas dos sítios com ocupações 
desta cronologia no Alentejo Central (Calado, 2001; Ma-
taloto, 2010; Costeira, 2017 a).

Esta primeira ocupação aberta termina, segundo 
cremos, durante o primeiro quartel do 3º milénio a.n.e., 
quando se documenta a construção de uma ampla estru-
tura pétrea de fortificação que marca a primeira grande 
transformação arquitectónica e espacial do sítio. A cons-
trução, utilização com diversas transformações e remo-
delações, e abandono da primeira fortificação do sítio de 
S. Pedro deverá ter-se desenrolado entre os finais do 1º 
quartel e inícios do 2º quartel do 3º milénio a.n.e. (Ma-
taloto e Boaventura, 2009; Mataloto e Gauss, no prelo).

Esta primeira fortificação, correspondente à Fase II 
apresenta uma planta poligonal, aproximadamente trape-
zoidal, delimitando um espaço de cerca de 800 m2, com-
posta por cinco tramos de muralha, rectilíneos, com cerca 
de 10 metros de comprimento cada, por 2 metros de lar-
gura, constituídos por lajes de xisto de calibre diverso e 
blocos de quartzo e granito, que apresentavam adossados 
pelo exterior, diversos bastiões semicirculares maciços e 
outros ocos. 

No interior do espaço cercado registaram-se duas gran-
des estruturas de planta circular, uma em posição central, 
com espessos embasamentos de pedra de xisto de calibre 
diverso, que deveriam desenvolver-se em altura, a modo 
de torres. As ligações com o exterior são mal conhecidas, 
mas deveriam processar-se nas interrupções existentes en-
tre os vários tramos da fortificação, as quais eram fechadas 

ou protegidas pela presença de bastiões ocos. 
O espaço interior constituiu o cerne da área habitacio-

nal utilizada no cerro, como o deixam entender os muitos 
indícios sobre a presença de estruturados em materiais pe-
recíveis (buracos de poste, estruturas por lajes de xisto, e 
revestimentos em barro cozido com marcas de ramagens).

A estrutura de fortificação da fase II conheceu múlti-
plos momentos de remodelação e transformação que não 
conduziram a uma mudança profunda da arquitectura e 
estruturação do espaço muralhado.

 A par dos vestígios destas estruturas, a identificação 
de um conjunto artefactual muito vasto e diversificado, 
principalmente no que se refere às categorias de elemen-
tos cerâmicos e líticos, bem como ao seu elevado estado 
de fragmentação, permite defender que o espaço delimi-
tado foi utilizado para a vivência quotidiana prolongada 
de uma comunidade humana relativamente estável e alar-
gada (Mataloto, 2010, p. 279; Costeira, 2017 a).

Esta ampla estrutura fortificada terá sido desactivada 
ainda antes dos meados do 3.º milénio a.n.e., sendo mais 
uma vez difícil de aferir se ocorreu um abandono efectivo 
do cabeço de São Pedro ou se a sua ocupação continuou 
com a mutação arquitectónica e a reformulação espacial.

Na análise da sequência estratigráfica do cabeço de 
São Pedro identificam-se parcos indícios de uma ocupa-
ção posterior ao abandono e desmantelamento das estru-
turas do primeiro povoado fortificado, cujos alicerces e 
elementos pétreos reaproveita, mas anterior aos níveis 
de ocupação da segunda fortificação. As principais evi-
dências da Fase III, ligeiramente anterior a meados do 
milénio, consistem em algumas estruturas negativas, 
diversos buracos de poste estruturados e de uma estru-
tura de planta rectangular com embasamento de xisto, 
localizando-se principalmente na vertente norte. A Fase 
IV, genericamente enquadrável nos meados do 3º milénio 
a.n.e., caracteriza-se pela construção de uma pequena es-
trutura de fortificação, de planta subcircular e com cerca 
de 300m2 de área interior, dotada de um conjunto de bas-
tiões ocos semicirculares. A sua edificação provocou evi-
dentes transformações da topografia do sítio, conduzindo 
a importantes terraplanagens e consequentes ablações 
da estratigrafia anterior, especialmente na área central e 
vertente norte. No interior da área cercada localizaram-
-se duas grandes estruturas de planta circular, de paredes 
espessas e cerca de 6m de diâmetro máximo, podendo ser 
consideradas torres, em cujo interior se desenvolveram 
actividades de cariz habitacional. A presença destas duas 
estruturas de grandes dimensões restringia amplamente 
o espaço interior, desenvolvendo-se, por isso, a área ha-
bitacional e de actividade principalmente no exterior da 
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fortificação, atendendo ao elevado número de vestígios 
de construções em materiais perecíveis aí documentado.

Em meados do 3º. milénio a.n.e, esta fortificação terá 
sido desactivada, sem que se registem indícios de aban-
dono violento ou repentino.

Após o abandono da fortificação da Fase IV desen-
rola-se, provavelmente durante o terceiro quartel do 3º 
milénio a.n.e., a última ocupação do cabeço de São Pe-
dro (fase V), que se pode subdividir em dois momentos 
distintos. O primeiro caracteriza-se pela presença de vá-
rias cabanas de planta circular com embasamento pétreo, 
com cerca de 4 m de diâmetro, que se encontram dis-
persas pela área intervencionada. Uma destas estruturas 
destaca-se das restantes pela sua robustez e dimensões 
(cerca de 6 m de diâmetro exterior) e por se localizar 
numa área central, sobrepondo-se aos derrubes das tor-
res centrais dos anteriores povoados fortificados, o que 
lhe parece conferir algum destaque na estruturação do 
espaço (Mataloto, Costeira e Roque, 2015). O conjunto 
artefactual associado a esta ocupação do cabeço de São 
Pedro apresenta características típicas das ocupações do 
final do 3º. milénio a.n.e., com a presença de um peque-
no conjunto de cerâmica campaniforme incisa (Mataloto, 
Costeira e Roque, 2015; Costeira, 2017a).

No segundo momento desta fase, após o abandono 
das cabanas, construiu-se uma estrutura pétrea, de mor-
fologia circular, que parecia acompanhar o traçado da 
última muralha. A edificação desta estrutura poderá ter 
um significado simbólico, de selar e / ou evidenciar um 
espaço que deixou de ser habitado (Mataloto, 2010).

A forte dinâmica de construção, utilização e desacti-
vação das estruturas domésticas e de fortificação do ca-
beço de São Pedro condiciona todo o processo de forma-
ção da realidade estratigráfica, impondo a raridade dos 
contextos primários de rejeição e a dificuldade na iden-
tificação de deposições intencionais de materiais. Este 
dinamismo condicionou bastante o estado de conserva-
ção do conjunto material, nomeadamente dos recipientes 
cerâmicos, que submetido a intensas remobilizações, se 
apresenta largamente fragmentado, parcelar e disperso.

Ao longo do 3º milénio a.n.e. registaram-se trans-
formações arquitectónicas e estruturais nos povoados de 
São Pedro, bem como modificações no conjunto artefac-
tual, nomeadamente nos componentes de tear (Costeira, 
2010, Costeira e Mataloto, 2013; Costeira e Mataloto, 
2018b) e nos recipientes em cerâmica (Costeira, Mata-
loto e Roque, 2013; Mataloto, Costeira e Roque, 2015; 
Costeira, 2017 a) ao nível tecnológico, morfológico e de-
corativo, o que evidencia inovações técnicas, diferentes 
necessidades funcionais e mudanças nos hábitos cultu-

rais. A constatação destas transformações, nem sempre 
quantitativamente significativas, face às características 
perenes, exigem uma interpretação mais dinâmica das 
comunidades que viveram no cabeço de São Pedro. Na 
análise dos tratamentos e coloração das superfícies dos 
recipientes cerâmicos procuraremos evidenciar as suas 
transformações ao longo da diacronia.

Os Recipientes Cerâmicos do Sítio de São 
Pedro: Breve Caracterização

O conjunto de recipientes cerâmicos provenientes do 
sítio de São Pedro é muito amplo em termos quantitati-
vos, tendo sido analisados cerca de 10.115 fragmentos 
classificáveis e 27 recipientes completos ou com forma 
totalmente reconstituída (Costeira, 2017a, p. 156). Estes 
números evidenciam o elevado estado de fragmentação 
destes materiais e a dificuldade na realização de colagens 
e reconstituições totais, o que condiciona a sua análise 
morfométrica.

Em termos globais, identifica-se uma clara preponde-
rância das formas simples com base na esfera, que cor-
respondem a 76% (7687 fragmentos) do conjunto e uma 
presença residual das formas compósitas (carenadas), 
que representam apenas 2% (233 fragmentos). No que 
se refere à orientação dos recipientes regista-se um claro 
destaque das formas abertas, com 4907 registos (48,4%), 
face às formas fechadas, com 2886 registos (28,4%).

As formas abertas simples foram organizadas em dois 
tipos, pratos e taças, com múltiplas variantes, tendo como 
principais elementos distintivos as características do bor-
do. Em termos quantitativos as taças representam 49,5%, 
sobrepondo-se claramente aos pratos (8%) e constituindo 
o tipo mais expressivo de todo o conjunto de recipien-
tes cerâmicos. No grupo das formas fechadas simples, os 
vasos constituem o tipo maioritário, representando 27% 
de todo o conjunto, enquanto os potes têm uma presença 
muito diminuta, de apenas 1,1%. Nas formas compósitas 
é mais complexa a seriação tipológica, porque na maioria 
dos fragmentos analisados apenas se conservou a carena, 
impedindo a sua orientação. Nos casos em que é possível 
a classificação tipológica, regista-se uma certa preponde-
rância das taças carenadas (0,8%) face aos vasos carena-
dos (0,3%) e aos pratos carenados (0,04%).

Estes valores globais registados no sítio de São Pedro 
aproximam-se dos dados referidos por Manuel Calado para 
a Serra d’Ossa, em que as formas abertas (pratos e taças) 
apresentam percentagens próximas ou superiores a 50% e as 
formas fechadas valores menos significativos, evidencian-
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do-se uma grande discrepância entre os vasos e os potes, 
com o segundo tipo a ter uma expressão completamente re-
sidual (Calado, 2001, p. 90). A análise dos dados gerais do 
Porto das Carretas permite identificar a mesma tendência 
de predomínio das formas abertas, com as taças (forma 3 e 
5) a registarem maior destaque do que os pratos (forma 1 e 
2) e as formas fechadas (forma 6, 7, 8, 9 e 10) a evidenciar 
uma percentagem (27,5%) muito semelhante ao sítio de São 
Pedro, com os potes a apresentar uma expressão mínima 
(Soares, 2013, p. 280, fig. 192).

As diferenças quantitativas entre as formas fechadas 
e as formas abertas reflectem uma variação cronológica, 
com as primeiras a dominarem os conjuntos mais anti-
gos do Neolítico final/Calcolítico inicial e as segundas a 
ganharem maior destaque ao longo do 3.º milénio a.n.e.

Na análise global das características morfológicas 
do bordo e do lábio dos recipientes cerâmicos regista-
-se um predomínio dos bordos direitos e lábios convexos 
em todos os tipos, ao longo da diacronia de ocupação do 
sítio de São Pedro. As restantes categorias de orientação 
do bordo registam valores mais reduzidos, verificando-
-se uma certa diferenciação cronológica, uma vez que os 
bordos exvertidos são maioritários nas fases II e IV e os 
introvertidos ganham relevância na fase V.

Os lábios aplanados são tendencialmente mais expres-
sivos nas fases I/II, acompanhando a maior percentagem 
de bordos espessados. Com efeito, o espessamento do 
bordo das formas abertas e fechadas, principalmente nas 
suas variantes mais largas, constituem uma característica 
marcante do conjunto artefactual da fase II. Assim, no iní-
cio do 3.º milénio a.n.e. regista-se uma maior versatilida-
de métrica de espessuras do bordo, permitindo aumentar 
a diversidade de perfis dos recipientes, assemelhando-se 
de certa forma ao papel morfologicamente mais dinâmico 
que as carenas desempenhavam anteriormente.

A redução das carenas nos conjuntos cerâmicos do 
3.º milénio a.n.e. é interpretada como uma certa “simpli-
ficação” do corpo do recipiente, mas não constitui uma 
maior monotonia morfológica, uma vez que a diferen-
ciação ao nível do bordo garante uma grande diversidade 
de possibilidades estilísticas, tornando-se um elemento 
marcante do repertório cerâmico do Sudoeste calcolítico. 
A partir da fase IV, a variabilidade métrica da espessura 
do bordo diminui, sendo acompanhada pela diminuição 
significativa das carenas, que quando identificadas apre-
sentam características diferentes das observadas nas pe-
ças da fase I/II.

No que se refere às dimensões, os recipientes abertos 
e fechados apresentam uma grande variabilidade ao longo 
de todo a diacronia. Porém, os recipientes com maiores 

diâmetros concentram-se na fase II, que consiste na ocu-
pação de maiores dimensões em termos espaciais, maior 
robustez arquitectónica e provavelmente com maior nú-
mero de indivíduos, ao contrário das ocupações posterio-
res. Assim, a maior dimensão dos recipientes poderá estar 
associada à maior dimensão do grupo, contudo também 
poderá traduzir hábitos de socialização específicos, prin-
cipalmente no que se refere ao consumo de alimentos. 
Deste modo, a preponderância de recipientes abertos de 
grandes dimensões poderá associar-se a hábitos de con-
sumo colectivo em contextos quotidianos e/ou mais di-
ferenciados, enquanto os recipientes de pequena e média 
dimensão, mais frequentes a partir da fase IV, poderão 
indiciar hábitos de consumo mais restritos e individuali-
zados (Sánchez Romero e Aranda Jiménez, 2008, p. 81).

A diversidade de espessuras é acentuada ao longo de 
toda a diacronia de ocupação, ajustando-se às caracterís-
ticas morfológicas e funcionais globais dos recipientes. 
Os recipientes de paredes finas ocorrem nas várias fa-
ses de ocupação, em proporções semelhantes, não sendo 
exclusivos ou mais expressivos na fase V. Assim, estes 
dados exigem um outro olhar sobre os hábitos de comen-
salidade, principalmente relacionados com o consumo 
de líquidos diferenciados, ao longo do 3.º milénio a.n.e., 
uma vez que escasseiam as análises de conteúdos de re-
cipientes de paredes finas provenientes de contextos an-
teriores ao campaniforme.

Os processos tecnológicos de produção de recipientes 
cerâmicos apresentam, ao longo da diacronia de ocupa-
ção do sítio de São Pedro, etapas mais normalizadas e 
outras susceptíveis de maior diversidade. Na sua glo-
balidade, as pastas e as cozeduras apresentam menores 
variações ao longo da diacronia, por constituírem etapas 
estratégicas e mais difíceis de controlar, enquanto as téc-
nicas de modelação e os tratamentos de superfície regis-
tam uma maior versatilidade, ainda que seguindo normas 
sociais concretas.

A maioria dos recipientes cerâmicos apresenta pas-
tas de matriz granítica, certamente extraídas de barrei-
ros locais, compactas, homogéneas, depuradas, com 
frequentes componentes não plásticos de pequena e mé-
dia dimensão. A variabilidade e irregularidade dos tipos 
de cozedura, com certo predomínio de cozeduras redu-
toras, registam-se ao longo de todas as fases de ocupa-
ção, o que poderá indicar a manutenção de estruturas de 
combustão pouco especializadas e versáteis. Contudo, 
alguns recipientes com maior regularidade na coloração 
das superfícies, pastas muito compactas, finas, por ve-
zes com decorações, como os que se registam nas fases 
IV e V poderão estar associados a atmosferas de coze-
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dura mais controladas e reguladas.
Os elementos plásticos constituem uma marca esti-

lística dos vários tipos de recipientes cerâmicos do Su-
doeste peninsular no Calcolítico, registando uma grande 
diversidade morfológica e métrica ao longo das várias 
fases de ocupação, mas com maior destaque quantitativo 
nas fases I e II.

A decoração dos recipientes cerâmicos, ainda que 
globalmente diminuta, é quantitativamente mais expres-
siva nas fases I/II (47%), não apresentando discrepâncias 
significativas em termos espaciais (Costeira, 2017 a, p. 
232). As taças e os vasos constituem os tipos de recipien-
tes mais utilizados como suporte decorativo ao longo de 
toda a diacronia. Nas ocupações associadas ao início do 
3.º milénio a.n.e. regista-se uma maior diversidade nas 
técnicas e motivos decorativos, ao contrário da segunda 
metade do milénio, em que a normalização decorativa se 
torna mais acentuada, com a generalização dos motivos 
geométricos de maior alcance geográfico e com conteú-
dos simbólicos mais abrangentes.

A tradição da produção cerâmica, apesar de fortemen-
te interiorizada, estável e conservadora, permite a expres-
são mais individualizada e inovadora em algumas carac-
terísticas dos artefactos, que tendo um grande potencial 
visual não afectam as suas componentes estruturais e fun-
cionais, respeitando as normas estilísticas da comunida-
de, mas consentindo uma maior dinâmica na reprodução 
artefactual (Kohring, 2012). As inovações tecnológicas, 
morfológicas, métricas e decorativas dos recipientes do 
quotidiano também se associam a transformações sociais 
e culturais mais amplas, nem sempre fáceis de reconstruir 
arqueologicamente (Sánchez Romero e Aranda, Jimenez 
2008, p. 75).

No conjunto de recipientes do sítio de São Pedro, en-
quadrado maioritariamente no 3.º milénio a.n.e., identi-
ficam-se elementos de longa duração, que se alicerçam 
numa tradição neolítica anterior, a que se associam ele-
mentos novos, como é visível com a convivência de taças 
carenadas e dos pratos de bordo espessado, com algumas 
peças a evidenciar mesmo traços híbridos, resultado da 
combinação de diferentes processos tecnológicos. Assim, 
na primeira metade do 3.º milénio a.n.e. regista-se uma 
maior diversidade nas características dos recipientes ce-
râmicos, associadas a transformações culturais sem rup-
turas abruptas. Com o avançar do milénio (fase IV e V), 
os elementos “calcolíticos” tornam-se mais preponderan-
tes, registando-se uma maior normalização artefactual, o 
que pode estar associado a transformações sociais mais 
acentuadas, em que os grupos diminuem a sua dimensão, 
mas aumentam a sua coesão e estruturação, ainda que os 

indícios de diferenciação se encontrem pouco formaliza-
dos nos espaços quotidianos do cabeço de São Pedro, o 
que é comum a outros povoados. Estas transformações 
são particularmente evidentes na decoração dos recipien-
tes, uma vez que a sua variabilidade diminuiu, associan-
do-se a padrões usualmente conectados com a esfera sim-
bólico-religiosa, indicando que os motivos ornamentais 
se tornam menos identitários em si, mas com maior valor 
simbólico diferenciado para o grupo (Costeira, Matalo-
to e Roque, 2013). Assim, a identidade do grupo parece 
tornar-se mais coesa, diluindo-se os elementos diversi-
ficados, e com uma maior capacidade de mobilidade e 
contacto com outras realidades.

Os Recipientes com Aguadas e Engobes Vermelhos

No conjunto total de recipientes analisados identi-
ficaram-se cinco técnicas de tratamento das superfícies 
internas e externas. A maioria das superfícies internas 
(85,9%) e externas (73,9%) dos recipientes foram alisa-
das, tendo por isso um aspecto uniforme mas sem brilho. 
Esta técnica de tratamento das superfícies é preponde-
rante em todos os tipos de recipientes ao longo de toda 
a diacronia de ocupação deste sítio arqueológico, o que 
se assemelha à maioria dos contextos calcolíticos do Su-
doeste (Valera, 2013 a; Soares, 2013; Kohring, 2013). As 
superfícies internas e externas rugosas surgem como o 
segundo grupo mais representativo, com 10,1% e 23%, 
respectivamente. A rugosidade é mais acentuada nas su-
perfícies externas, o que pode resultar de uma acção in-
tencional, mas também da utilização do recipiente e/ou 
erosão dos fragmentos.

O polimento das superfícies internas e externas, que 
lhes confere um aspecto uniforme e brilhante, ocorre res-
pectivamente em 94 (0,9%) e 104 (1%) peças, com claro 
predomínio dos recipientes tipo taça e vaso, sendo por-
tanto vestigial no sítio.

As superfícies de alguns destes recipientes apresen-
tam uma película argilosa espessa de tonalidade aver-
melhada, que consideramos tratar-se da aplicação de 
engobe. Nas superfícies em que esta película é mais suave 
e a tonalidade vermelha menos intensa classificámos como 
aguada (v. Fig. 2). A diversidade de revestimentos verme-
lhos também é proposta por Encarnácion Rivero Galán 
(1985) no estudo das cerâmicas almagradas da Andaluzia.

Estes revestimentos de cor vermelha poderiam ser 
elaborados com diferentes fundentes ou óxidos, como o 
ocre ou o cinábrio, informação que só se conseguirá obter 
com análises mais detalhadas. Para alguns contextos da 
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Europa Oriental (Sérvia) de cronologia neolítica identi-
ficou-se a presença de cinábrio nos revestimentos de al-
guns recipientes cerâmicos (Gajić-Kvaščev et alii, 2012). 
Estes tratamentos poderiam ser aplicados antes ou após a 
cozedura (o que poderia condicionar as características da 
coloração), estando por vezes associados a alisamentos 
intensos ou mesmo ao polimento que tornava a superfície 
mais brilhante, salientando a tonalidade vermelha. 

Em termos globais registaram-se 59 fragmentos de 
recipientes com engobes vermelhos e 102 com aguadas 
vermelhas (v. Fig. 3). O engobe era aplicado maioritaria-
mente nas duas superfícies do recipiente, registando-se 
alguns casos em que este tratamento ocorre exclusiva-
mente na superfície interna ou na externa. No caso das 
aguadas vermelhas, a maioria dos exemplares apresen-
tava esta aplicação apenas na superfície interna, mas re-

Fig. 2 - Cerâmicas com engobe ou aguada vermelha recolhidas no sítio de São Pedro.



79Do Paleolítico ao Período Romano Republicano (Setúbal Arqueológica, Vol. 18, 2019),

gistando-se também a aplicação de aguada vermelha nas 
duas superfícies ou apenas na superfície externa.

As peças com engobe e aguada vermelha encontram-
-se muito fragmentadas, correspondendo 85 a bojos, que 
não permitem classificação morfológica e 75 a fragmen-
tos de bordo. Nos casos em que foi possível identificar 
a forma dos recipientes, observa-se um predomínio da 
aplicação destes tratamentos de superfície nas formas 
abertas, em relação às formas fechadas e um pequeno 
conjunto de formas carenadas. 

No conjunto das formas abertas, as taças, principal-
mente as variantes de bordo espessado destacam-se na 
aplicação de engobe e aguada vermelha (v. Fig. 4). No 
caso da aguada regista-se a sua aplicação na superfície 
interna de um pequeno conjunto (6) de pratos de bordo 
almendrado. Em termos métricos estes recipientes apre-
sentam diâmetros entre 12 e 60 cm (v. Figs. 4 e 5). 

A maior frequência de formas abertas permite asso-
ciar os recipientes com estes tratamentos de superfície 
a funções relacionadas com a disposição e consumo de 
conteúdos. A variabilidade métrica destes recipientes po-
deria ajustar-se a variadas escalas de consumo, com a uti-
lização individual de recipientes de menores dimensões e 
o uso colectivo dos de maiores dimensões (v. Fig. 6 e 7). 

A maioria dos recipientes que apresentam estes tra-
tamentos de superfície não apresenta decoração. Contu-
do registam-se cinco casos em que as aguadas verme-
lhas se associam a motivos decorativos variados (linhas 
incisas, triângulos incisos preenchidos por pontos, ca-
neluras formando grinaldas), contribuindo para o seu 
destaque (v. Fig. 2).

Os fragmentos de recipientes com engobe e aguadas 
vermelhas, na sua grande maioria de reduzidas dimen-

Fig. 3 - Posicionamento da aplicação de aguada / engobe ver-
melho nas superfícies dos recipientes cerâmicos.

Fig. 4 - Recipientes de morfologia aberta e bordo espessado 
com as superfícies revestidas com aguada ou engobe vermelho.

Fig. 5 - Forma dos recipientes com as superfícies revestidas 
com aguada / engobe vermelho.
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sões, surgem normalmente isolados, em unidades estra-
tigráficas localizadas nos vários sectores de escavação 
(v. Fig. 8). Os contextos em que se identificam estes 
materiais são assim quase exclusivamente de rejeição e 
remobilização, sem que tenha sido possível documentar 
contextos de abandono com fragmentação “in situ” des-
tes recipientes. 

O faseamento das unidades estratigráficas de prove-
niência de engobe / aguada vermelha, ainda a carecer de 
um trabalho mais aturado, permite construir uma primei-
ra imagem da distribuição e diversidade dos recipientes 
com estes tratamentos de superfície ao longo da diacro-
nia (v. Fig. 9).

A utilização de aguadas vermelhas e principalmente 
de engobe é mais frequente nas fases de ocupação I/II, 
reduzindo-se substancialmente a partir da fase IV e tor-

nando-se vestigial na fase V. Nestas fases mais recentes, 
o polimento das superfícies e as colorações mais escuras 
ganham um maior destaque. Cremos que a presença des-
ta coloração, particularmente da aplicação dos engobes 
vermelhos, assume contornos cronológicos claros, cons-
tituindo um indicador importante de uma faseamento 
antigo dentro do 3º milénio a.n.e, correspondendo a um 
período que genericamente se poderá designar de Calco-
lítico inicial.

A aplicação de aguadas e engobes e o polimento das 
superfícies dos recipientes pode ter, a par do seu signifi-
cado técnico e funcional, uma interpretação estética, as-
sociando-se por vezes a elementos decorativos concretos, 
potenciando ou diminuindo a sua visibilidade. A colora-
ção do recipiente enquanto característica visual atracti-

Fig. 6 - Recipientes carenados com as superfícies revestidas com 
aguada vermelha. [2200] 58 e [2200] 92:pratos de bordo espessa-
do com as superfícies internas revestidas com engobe vermelho.

Fig. 7 - Recipientes de tipo taça com as superfícies internas e/
ou externas revestidas com aguada ou engobe vermelho. Os 
recipientes [3021] 15 e [2982] 98 apresentam “paredes finas”. 
O fragmento de bojo [2888] 45 apresenta uma perfuração, e as 
superfícies internas e externas revestidas com engobe vermelho.
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va poderá contribuir para transformar os seus sentidos 
funcionais, simbólicos e identitários (Bernabeu Aubán, 
Molina Balaguer e García Borja, 2007-2008).

A Cor Vermelha no Sudoeste Peninsular no 
final do 4º e no 3º Milénios a.n.e.

O destaque da tonalidade vermelha dos recipientes 
deve inserir-se em tradições culturais ancestrais, certa-
mente presentes no Neolítico regional, e relacionar-se 
com outras manifestações culturais documentadas no 
Ocidente Peninsular.

Como se afirmou inicialmente, a cor e a sua desig-
nação nasce em muitos locais pela sua associação a de-
terminados objectos, materiais ou entidades (Warburton, 
2014), pelo que o Encarnado ou Vermelho é reconheci-

damente uma cor com forte conotação cultural, frequen-
temente de sentido transregional (Cooper, 2013 [1978], 
p. 40; Darvill, 2013) sendo usual a sua associação ao Sol, 
ao Fogo e à Força, aos deuses da Guerra, à Fertilidade 
e à Vida, como de certo modo não podia deixar de ser 
pela sua conexão ao sangue. Esta relação talvez esteja 
na base do seu uso em pinturas rupestres como símbolo 
da renovação da Vida. Assim sendo cremos que também 
durante a Pré-História a utilização da cor vermelha em 
diferentes manifestações artísticas (pinturas rupestres em 
gruta, ar livre e em contextos dolménicos, bem como a 
decoração de vários tipos de artefactos e do vestuário e 
corpo dos próprios indivíduos na vida e na morte) deverá 
ter tido uma forte conotação cultural, eventualmente ri-
tual ou religiosa.

Se no território alentejano a pintura rupestre pré-his-
tórica tem pouca expressão, com excepção dos contra-
fortes quartzíticos da serrania de São Mamede, onde se 
conhece um número razoável de ocorrências (Oliveira e 
Oliveira, 2015), já no vizinho território extremenho en-
contram-se bastante bem representadas (Collado Giraldo 
e García Arranz, 2005). Nesta área, a cor vermelha domi-
na por completo os conjuntos pictóricos, sendo pontual-
mente acompanhada por branco e negro (Colado Giraldo 
e García Arranz, 2005, p. 55). No Abrigo Pinho Montei-
ro, com um dos painéis melhor estudados na região de 
Arronches/Esperança, na extremidade Poente da grande 
mancha de arte rupestre das serranias quartzíticas extre-
menhas, efectuou-se uma pequena sondagem nos inícios 
da década de 80 na qual se documentou a presença de 
cerâmica com almagre, constituindo um dos raros casos 
em que é conhecida a sua associação a pinturas, sendo 
equacionada a sua presença como resultados de oferen-
das à divindade (Gomes, 1989, p. 235)

Fig. 8 - Recipientes de tipo vaso com as superfícies internas e / 
ou externas revestidas com aguada ou engobe vermelho.

Fig. 9 - Faseamento dos recipientes cerâmicos com as superfí-
cies revestidas com aguada / engobe vermelho.
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Nos contextos sepulcrais do Ocidente Peninsular 
de tipo dolménico está igualmente bem documentada a 
presença de pintura sobre os esteios, nos quais domina a 
cor vermelha, acompanhada por vezes de branco e preto, 
(Bueno-Ramirez, Balbín-Behrmann e Barroso Bermejo, 
2012, p. 146), especialmente em monumentos do Centro 
e Norte de Portugal, como Antelas ou Orca dos Juncais 
(Cardoso, 2002, p. 239). Ainda que menos bem conheci-
da em território alentejano, eventualmente devido a con-
dições de preservação, a pintura no interior dos monu-
mentos megalíticos encontrava-se igualmente presente, e 
talvez com uma intensidade que hoje apenas se pode sus-
peitar a partir das intervenções de Manuel Heleno, que a 
espaços nos informa das mesmas nos seus cadernos de 
campo, como acontece na Anta 2 dos Outeirões, em Es-
tremoz, onde se menciona a presença de pinturas no es-
teio de cabeceira e numa laje de divisão interna gravada 
com covinhas com vestígios de pintura (Heleno, 1934, p. 
5) (v. Fig. 10). É provável que o caso mais emblemático, 

ainda que muito mal conhecido, seja a Anta Grande do 
Zambujeiro, na qual se identificou um esteio integral-
mente pintado, para além de múltiplas gravuras e pin-
turas pelo exterior (Bueno-Ramirez e Balbín-Behrmann, 
1997, p. 154). Todavia, e a provar como esta relação está 
ainda longe de ser simples e linear, não deixa de ser re-
levante verificar que, na Gruta do Escoural, apesar dos 
rituais de ocre/cinábrio serem conhecidos ou as cerâmi-
cas almagradas estarem bem documentadas no conjunto 
(Araújo e Lejeune, 1995, p. 61), não foram identificadas 
quaisquer pinturas claramente atribuíveis a este período. 
Estará a presença do dito Santuário exterior relacionada 
com este facto? A questão permanece em aberto, no en-
tanto, as presenças paleolíticas poderiam estar bem mais 
visíveis do que actualmente, e terem sido, elas mesmas, 
objecto de releitura e reintegração, transferindo-se para 
o espaço exterior, aberto e público, o sentido sagrado e 
exclusivo reservado aos mortos. Na realidade, cremos no 
sentido maioritariamente aberto e público da arte rupestre 

do período neolítico, atendendo à sua presen-
ça em destacadas penedias e abrigos visíveis 
à distância, mesmo que as pinturas o não fos-
sem. Assim, terá sido neste mesmo sentido 
que se terá desenvolvido o santuário exterior 
do Escoural (Gomes, et alii, 1994), que pode 
até ter conhecido a presença de pintura, de 
que não nos chegaram ainda vestígios. 

O uso de pigmentos vermelhos, como o 
ocre e o cinábrio, nos rituais funerários do 
4º milénio a.n.e do território alentejano, do-
cumentado há muito em contextos megalíti-
cos (Leisner e Leisner, 1951, p. 71-84; Dias 
et alii, 2011; Rocha et alii, 2015), tem vindo 
a ser reconhecido com bastante frequência a 
cobrir enterramentos em hipogeus escavados 
no Baixo Alentejo (Melo e Silva, 2016; Va-
lera, 2013b, p. 102; Valera et alii, 2017). Por 
outro lado, este uso poderá estar a indiciar a 
coloração do corpo e a elaboração de tatua-
gens associada a rituais específicos, de que a 
presença de elevados índices de mercúrio nos 
ossos, disseminado ante-mortem, pode ser um 
claro indicador (Emslie et alii, 2015, p. 5).

A presença da designada cerâmica al-
magrada, ainda que cada vez melhor docu-
mentada em contextos do Neolítico Antigo 
do Ocidente peninsular, veja-se os casos 
indubitáveis, porque associados a decoração 
impressa e incisa, da Galeria da Cisterna da 
Gruta do Almonda (Carvalho, 2011, p. 249), 

Fig. 10 - Anta 2ª dos Outeirões (Estremoz), onde se documentaram pinturas 
vermelhas, tal como menciona Manuel Heleno no seu Caderno de Campo 
(1934). Fotos do Arquivo Manuel Heleno (MNA).
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Cerradinho do Ginete (Carvalho 2011, p. 242) ou Car-
rascal (Cardoso, 2015, p. 162), apenas tardiamente pa-
rece entrar nos conjuntos funerários do 4º milénio a.n.e., 
sendo claramente antecedida pela presença do ocre/ciná-
brio a cobrir os corpos, como fica patente em enterra-
mentos como os documentados na Quinta da Abóbada 
(Valera et alli, 2017, p. 17) onde no parco espólio não 
se documenta cerâmica e que foi datado do segundo ter-
ço do 4º milénio a.n.e. A este, outros poderão aduzir-se, 
de cronologia eventualmente similar ou algo posterior, 
dada a semelhança dos espólios caso de Vale de Barran-
cas (Fernandes, 2013), Monte Malheiro (Melo e Silva, 
2016) ou Sobreira de Cima (Dias 
e Mirão, 2013) onde os rituais de 
pigmento vermelho em contexto 
funerário estão bem atestados, e 
nalguns casos datados, da segun-
da metade do 4º milénio a.n.e., 
sempre sem qualquer cerâmica. 
Neste aspecto, a necrópole neolí-
tica da Gruta do Escoural, apesar 
da ausência de pinturas desta cro-
nologia, apresenta clara evidência 
de rituais de pigmento vermelho, 
quer sobre os enterramentos, quer 
pela presença de cerâmica lisa al-
magrada (Araújo e Lejeune 1995, 
p. 61), acompanhando a tradição 
atestada no contexto megalítico 
em monumentos com arquitectu-
ras e conjuntos artefactuais mais 
evoluídos, enquadrados provavel-
mente no último terço do 4º milé-
nio a.n.e, de que o caso da Anta 1 
do Poço da Gateira constitui um 
exemplo maior (Leisner e Leisner, 
1951, p. 212), mas que consegui-
mos rastrear, como bem assinalou 
o casal Leisner, em monumentos 
de Reguengos com arquitecturas e 
espólios mais complexos (Leisner 
e Leisner, 1951, p. 73). A título 
meramente indicativo deixamos 
a menção de termos documentado 
a presença de engobe vermelho 
também em dois vasos da Anta 
Grande do Zambujeiro (v. Fig. 
11), onde a mesma cor foi utiliza-
da na decoração dos esteios (Bue-
no-Ramirez e Balbín-Behrmann, 

1997; Soares e Silva, 2010). Efectivamente, esta crono-
logia mais avançada dentro do 4º milénio a.n.e. parece 
coincidir com a maior expressão dos engobes vermelhos 
em recipientes cerâmicos recolhidos em sítios de cariz 
habitacional no Sudoeste peninsular. Ainda que a tradi-
ção tão tipicamente andaluza da cerâmica almagrada pos-
sa ser algo anterior (Rivero Galán, 1985, p. 456), certo é 
que apenas em contextos tardios do 4º milénio a.n.e. mais 
a Ocidente parece ganhar uma efectiva expressividade. 
Neste caso, Papa Uvas é o exemplo melhor documenta-
do, apresentando uma evolução clara, onde se constata o 
pico de presenças na fase mais antiga de ocupação, em 

Fig. 11 - Cerâmicas com engobe vermelho de contextos funerários e habitacionais do Alente-
jo. 1 e 2 – Anta Grande do Zambujeiro; 3-5 – Cerâmicas com engobe vermelho da Anta 1 do 
Poço da Gateira (seg. Leisner e Leisner, 1951); 6 – Cerâmica com faixas pintadas de vermelho 
do Paraíso (Elvas); 7 a 9 – Cerâmica com engobe vermelho do povoado do Paraíso (Elvas).
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particular na Fase IA onde atinge mais de 17% do total 
cerâmico sendo quase exclusiva na decoração cerâmica, 
para se apresentar com presenças bem mais modestas em 
fases subsequentes, mantendo-se como a decoração mais 
representada na Fase II, para depois perder a exclusivida-
de na fase seguinte e quase desaparecer na mais recente 
(Martín de la Cruz, 1986, p. 295-300). É igualmente inte-
ressante verificar que, também aqui, e na fase mais antiga, 
dominam as formas lisas e fechadas, acompanhando por 
completo a realidade conhecida em contexto funerário, e 
afastando-se do que será a realidade posterior, que cremos 
ser representada pela maioria da cerâmica de engobe ver-
melho de São Pedro, onde as formas abertas dominam, 
tendência já intuída por G. e V. Leisner, quando assina-
lam que o prato de bordo espessado com engobe verme-
lho da Anta Grande do Monte Novo, semelhante a outro 
do sepulcro III de Alcalar, deve ser de “época posterior” 
(Leisner e Leisner, 1951, p. 77). Consideramos relevante 
assinalar que esta alteração na forma dos recipientes pa-
rece acompanhar a sua passagem de contextos funerários 
para contextos habitacionais, onde se manterão sempre 
com presença bastante reduzida. Este facto pode estar a 
indicar-nos uma alteração do contexto ritual de manipula-
ção das mesmas, primeiramente a utilização de recipien-
tes fechados como contentores de oferendas funerárias, 
eventualmente líquidos ou alimentos, posteriormente, em 
contexto habitacional, a presença de amplas formas aber-
tas, eventualmente destinadas a actos ou gestos de apre-
sentação e consumo, em contextos rituais e públicos. 

Consideramos que falta ainda efectuar uma análise 
mais alargada destas presenças em contextos habitacio-
nais e avaliar a sua efectiva relevância e diacronia. Em 
trabalho recente A. Valera assinala a presença de cerâ-
mica almagrada na Fase 1, a mais antiga dos Perdigões 
(Valera, 2018, p. 84), sem que se assinale a sua existência 
nos finais do 4º milénio a.n.e, apesar de ser usual, mesmo 
que em quantidades reduzidas, em contextos cronológi-
cos e culturais semelhantes na região, caso de Juromenha 
1, Malhada das Mimosas ou Paraíso (v. Fig. 11), onde 
surge no preenchimento dos fossos neolíticos (Calado et 
alii, 2004; Mataloto e Costeira, 2008; Mataloto et alii, 
2012, p. 59; Mataloto et alii, 2018). Todavia, cremos ser 
Santa Engrácia, próximo a Badajoz, o caso com maiores 
semelhanças com o conjunto analisado em São Pedro, ao 
assinalar-se a elevada frequência de cerâmica almagra-
da associada a um momento inicial do Calcolítico, onde 
se considera um dos elementos característicos deste pe-
ríodo (Celestino Pérez, 1989, p. 317). Esta tendência é 
igualmente verificada em Famão, Aboboreira (Arnaud, 
1971), El Lobo (Molina Lemos, 1980; Hurtado, 1989) 

ou La Pijotilla (Hurtado e Amores, 1982), em cronologia 
genericamente semelhante, sendo também um elemento 
muito característico dos contextos do Sudeste peninsu-
lar, como Los Millares (Almagro Basch e Arribas, 1963), 
Los Castillejos de Montefrío (Arribas e Molina, 1975, 
393; Rivero Galán, 1985, 456; Acosta, 1986) ou Terrera 
Ventura (Gusi, 1975; Rivero Galán, 1985). 

A modo de epílogo, consideramos que a cerâmica com 
aguada / engobe vermelho deverá ser enquadrada num 
contexto mais global de valorização simbólica da cor ver-
melha, fazendo assim parte de uma longa tradição, que 
se apresenta nos finais do 4º e inícios do 3º milénio a.n.e. 
com uma expressão tendencialmente pública e comuni-
tária, denunciada pelo uso de grandes recipientes abertos 
passíveis de ser reconhecidos, apesar da baixa intensidade 
(eventual reforço do prestígio simbólico e social destas 
peças), em muitas das ocupações deste período no Su-
doeste peninsular, mas igualmente em alguns contextos 
funerários, como os mencionados sepulcros do Monte 
Novo e Alcalar III (Leisner e Leisner, 1951, p. 77). 

Por fim, e para reforçar a relevância da coloração ver-
melha dos recipientes cerâmicos, seria de grande impor-
tância analisar os pigmentos utilizados para criar estes 
revestimentos, de modo a conhecer as suas característi-
cas químicas, proveniência e técnicas de aplicação. Com 
efeito, a identificação da utilização de cinábrio em vá-
rios contextos simbólicos e funerários do Sul peninsular 
(Candelera et alii, 2013, p. 289; Dias et alii, 2011; Rocha 
et alii, 2015; Valera et alii, 2017) e a sua associação a ou-
tros elementos exóticos tem permitido valorizar o prestí-
gio social e simbólico dos pigmentos. Um dos exemplos 
mais ilustrativos desta valorização simbólica e ideológi-
ca do pigmento vermelho consiste no enterramento do 
nível inferior da 2ª câmara da estrutura 10042-10049 de 
PP4 Montellírio, em Valencina de la Concepción (Cande-
lera et alii, 2013), em que se identifica um grande prato 
de bordo almendrado coberto com cinábrio, associado a 
um rico espólio exótico (uma presa de elefante, 23 lâmi-
nas de sílex, um punhal com pomo de âmbar e múltiplos 
objectos de marfim decorados), claramente integrável no 
3º milénio a.n.e..
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